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Resumo | Diversos destinos dependentes do fator natureza enfrentam uma série de desa�os relaciona-

dos com o impacto das alterações climáticas, nomeadamente perdas de habitat natural, fator que tem

potenciado o desenvolvimento do denominado � last chance tourism�. Noutros casos impera a tradição,

e a aposta em atividades e experiência previsíveis, sustentadas numa forte procura e em décadas de

história, a expensas do desenvolvimento de novas experiências e da valorização de recursos alternativos.

Apesar do número elevado de espécies endémicas, e da afetação de 70% do território ao Parque Natural

da Madeira (PNM), predominam na Madeira as atividades clássicas como as caminhadas nas levadas.

Este estudo pretende identi�car o potencial do birdwatching, em termos numéricos e das motivações

subjacentes, como ponto de partida para uma rede�nição da imagem do PNM, assente na tradição,

mas capaz coreografar experiências complexas e atrativas para um público mais exigente. Os resultados

do estudo demonstram que o birdwatching constitui um fator de atração residual, em contraste com

o interesse que a atividade suscita nos inquiridos noutras latitudes. A dimensão da experiência mais

associada ao birdwatching exalta a dimensão de bem-estar e espiritualidade, e de exploração da natureza

numa lógica de relaxamento e escape, elementos constituintes da imagem de marca global do destino,

pelo que que se impõe uma recon�guração e não reconstrução da imagem do destino. Os resultados

sugerem ainda que a prática impacta positivamente o grau de satisfação com a estada, do que resulta

a prescrição de uma série de recomendações e implicações para o desenvolvimento do setor.
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Abstract | An increasing number of destinations overdependent on the nature factor are increasingly

challenged by the climate change issue, namely through increased erosion and loss of habitat, which

has attracted the development of the so-called `last chance tourism'. In other instances, tradition is

perpetuated based on well consolidated, over the past long decades, and high-demand activities and

experience. New experiences and alternative resources are therefore neglected. While a large number

of indigenous plants and bird species are found in the Madeira Natural Park area (PNM), that covers

70% of the territory of Madeira Island, traditional activities such as walking along the `levadas' are

still dominant. This study aims to compute the market size of the birdwatching as a type specialist

market niche, and to identify the motivations igniting birders´ interest in Madeira. The ultimate goal

is to o�er guidance on how to rede�ne the image of the destination, without both losing sight of

the tradition, or being afraid of staging complex and attractive experiences aiming at a sophisticated

audience. This study shows that interest in birdwatching is rather unexpressive, but not meaningless

to a sizeable number of visitors. A dimension of the experience linked to birdwatching highlights as-

pects such as wellness and inner peace, and the enjoyment of nature in a relaxed and calm way. As

the Island´s image abroad has extoled such elements so abundantly, the key issue is to recon�gure,

and not to restart the image conveyed abroad. The results suggest that birdwatching results in higher

levels of satisfaction with tourist stay, which prompted us to put forward several policy recommendations.

Keywords | Birdwatching, Madeira, ecotourism, Madeira Natural Park, tourism experience

1. Introdução

A atividade de observação de aves expressa

na terminologia inglesa por birdwatching, expres-

são retida neste artigo, tem vindo a receber muita

atenção por parte dos especialistas e decisores polí-

ticos (Steven et al., 2015; Fredman & Haukeland,

2021), em destinos como a Madeira, fortemente

dependentes do atributo natureza para a expansão

da oferta turística (ACIF, 2015; Almeida & Garrod,

2018), em contraste com a relativa insigni�cância

atual do segmento em termos numéricos (ACIF,

2015; Deloitte, 2021; SRETC, 2016). A ativi-

dade de birdwatching, muito popular no contexto

anglo-saxónico (Kruger & Viljoen, 2023), que tem

evoluído para uma atividade do tipo �serious lei-

sure� (Scott et al., 2005), constitui um nicho de

mercado relevante numa série de destinos no âm-

bito do turismo de natureza e ecoturismo (Cor-

dell & Herbert, 2002; Carver, 2013; Vas, 2017),

assim como nos países de origem, conforme de-

monstrado no contexto da Covid-19 (Basile et al.,

2021). Tanto o potencial como os riscos associ-

ados ao birdwatching sugerem a necessidade de

plani�car o desenvolvimento da atividade, mode-

lar as expectativas dos turistas, tendo em conta

as especi�cidades dos ecossistemas, e de de�nir as

estratégias de marketing e de promoção (�ekerci-

o§lu, 2002; Vas, 2013), até porque se trata de um

setor altamente competitivo, e passível de impli-

car uma degradação do meio ambiente (Uyarra et

al., 2005), mas também de recentrar os destinos

em nichos de mercado como o `slow tourism' e

o turismo cientí�co. A atividade de birdwatching

depende das características e recursos do destino

(Vas, 2017), questão promissora do ponto de vista

de regiões como a Região Autónoma da Madeira

(RAM), dada a presença de imensas espécies en-

démicas, e de um parque natural que cobre 70%

do território, para além da imagem consolidada no

exterior, no âmbito do turismo natureza (Almeida

& Garrod, 2018).
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Constata-se, em geral, uma visão otimista so-

bre o potencial do birdwatching para desenvolver o

`hinterland' rural e para sustentar projetos de con-

servação ambiental com base na atração de turis-

tas com elevado poder de compra (Chen & Chen,

2015). O governo da RAM inseriu recentemente o

birdwatching no conjunto das atividades emergen-

tes potenciais, como uma inovação-produto com-

patível com o desenvolvimento do mundo rural, de

acordo com informação publicada no site o�cial

da DRT (SRETC, 2016). No entanto, os dados

disponíveis mostram que a oferta é limitada e o

grau de comercialização incipiente. Falta também

informação sobre a importância do segmento de

birdwatching e sobre as expectativas dos a�ciona-

dos (Steven et al., 2015), assim como uma aná-

lise SWOT simpli�cada e algumas recomendações

para desenvolver o setor (Kutzner, 2019). O ob-

jetivo deste estudo é de quanti�car o número de

potenciais interessados e de caracterizar as suas

preferências e motivações, com base nos resultados

de um inquérito e respetivo tratamento dos dados.

Relativamente à RAM, desconhece-se o peso e mo-

tivações deste tipo de turistas, assim como as suas

preferências. Como ponto de partida, procurar-se-

á saber mais sobre o peso dos birders (designação

técnica dos a�cionados pela prática) no total da

procura turística, identi�car o seu grau de com-

prometimento com a atividade e os fatores con-

dicionantes da prática. Com base nos resultados,

propor-se-á um conjunto de medidas potenciado-

ras do desenvolvimento deste nicho de mercado. A

relativa falta de visibilidade corrente do nicho, na

RAM, sugere que existem oportunidades a serem

exploradas ao nível da segmentação e marketing,

sobretudo no que respeita ao Parque Natural da

Madeira (PNM).

Este estudo oferece algumas contribuições para

o estudo deste nicho de mercado. Kruger e Vil-

joen (2023) consideram que o birdwatching é ob-

jeto de menos atenção no Hemisfério Sul (Conra-

die & Zyl, 2016; Steven et al., 2015), e em desti-

nos fora do contexto anglo-saxónico. Constata-se

também uma necessidade de análise temática do

desenvolvimento das áreas subdesenvolvidas nos

destinos maduros, leia-se áreas rurais (Andriotis,

2006; Madjak & Almeida, 2022). Apesar do po-

tencial que a atividade encerra (Lambert et al.,

2010; Moreno & Amelung, 2009; Moreno & Bec-

ken, 2009; Uyarra et al., 2005), o birdwatching em

territórios insulares e zonas costeiras tem sido ob-

jeto de investigação limitada, pelo que este estudo

contribui para o reforço da literatura neste con-

texto.

Este estudo encontra-se estruturado em cinco

secções. Para além da Introdução, a secção 2 ofe-

rece algumas notas sobre a dinâmica de desenvolvi-

mento turístico da RAM, assim como uma análise

conceptual do tema do birdwatching. A seção 3

resume a metodologia, a secção 4 discorre sobre os

resultados, com a secção 5 a oferecer um conjunto

de conclusões e recomendações.

2. Revisão da literatura

2.1. Birdwatching e caracterização dos seus

praticantes

O arquipélago da Madeira (designado por RAM

neste artigo), com uma área de cerca de 800 km2,

localiza-se no Oceano Atlântico, a cerca de 1000

km a Sudoeste de Lisboa. O arquipélago é cons-

tituído pela Ilha da Madeira, pela Ilha de Porto

Santo, pelas Ilhas Desertas e pelas Ilhas Selvagens.

Apenas a Madeira e o Porto Santo são habitadas,

num total de 251 mil habitantes, no âmbito do ar-

quipélago. A atividade turística emerge como um

dos setores exportadores chave da RAM, contri-

buindo de forma decisiva para o VAB (Valor Acres-

centado Bruto), emprego e criação de empresas

(Ismeri, 2011; Almeida, 2023). O sector cresceu de

forma signi�cativa entre 1976 e 2019, assistindo-se

a uma recuperação notável, desde 2021 (Almeida,

2023; Garrod et al, 2023). Trata-se de um se-
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tor fortemente dependente do atributo natureza

(Ismeri, 2011). No caso da RAM, e no que con-

cerne à documentação o�cial (Deloitte, 2021), o

birdwatching surge como atividade especialista, a

ser promovida, no âmbito do turismo natureza, em

contraponto com as tradicionais levadas, de�nidas

como atividade `soft'. É interessante notar que

um dos planos estratégicos associa o birdwatching

ao turismo cientí�co (ACIF, 2015), e que a diver-

si�cação proposta ao nível do produto natureza

resulta do facto do segmento �natureza mais cul-

tura� enfrentar a concorrência direta de destinos

mais capacitados como os �Açores, Canárias, Ba-

leares, Malta, Grécia e Croácia� (Estratégia para

o Turismo da Madeira (2017-2021, 14) (SRETC,

2016). A estratégia em desenvolvimento para o

período 2022-2027, denominada �A visão da Es-

tratégia para o Setor do Turismo 2022-2027�, em

linha com a anterior, assume como foco uma va-

lorização dos recursos locais, através da �fusão ex-

periencial entre o mar, a montanha e a cultura�

(Deloitte, 2021, 97). O objetivo é o de ofere-

cer uma �vasta oferta de experiências diferencia-

das sustentáveis� (Deloitte, 2021, 15), de janeiro

a dezembro, com base na �beleza natural ímpar,

de fácil acesso, . . . , clima ameno, autêntico e cos-

mopolita� (Deloitte, 2021, 97). O documento su-

gere uma aposta numa diversi�cada panóplia de

atividades, assentes na natureza como palco, tais

como o Mar e Turismo Náutico, Natureza, Turismo

Ativo e Desportivo, Património Cultural, Gastro-

nomia e Vinho, `Lifestyle', `Trendiness' e Novas

tendências, Saúde e `Wellness', e ´Consciousness

and Sustainabilty´. A problemática da sensibiliza-

ção ambiental, associada a uma série de atividades

relacionadas com a conservação da natureza e bi-

odiversidade, em geral, surge como relevante, no

conjunto destas atividades.

Não faltam oportunidades de valorização do

segmento �Observação de Aves�. O Parque Na-

tural da Madeira (PNM) abarca uma área prote-

gida que abrange cerca de 70% da superfície do

território, cobrindo todos os concelhos, de leste a

oeste, com maior concentração nos espaços me-

nos habitados, no maciço montanhoso central e

na Costa Norte. Relativamente às espécies en-

démicas, questão-chave na atração dos a�ciona-

dos, o site ´Visit Madeira´ oferece um conjunto de

exemplos de aves de interesse: Tentilhão (Fringilla

coelebs madeirenses); Bis-bis (Regulus ignicapil-

lus madeirensis); Papinho (Erithacus rubecula ru-

becula); Lavandeira (Motacilla cinerea schmitzi);

Freira da Madeira (Pterodroma madeira). Importa

referir que a RAM oferece uma área marinha clas-

si�cada alargada, objeto de atenção por parte do

governo regional, no que respeita às oportunidades

de desenvolvimento do turismo náutico, cientí�co

e de natureza. O espaço marinho, contínuo à li-

nha de costa, alia às oportunidades de `whalewat-

ching' as oportunidades de birdwatching (de aves

marinhas), atividades consideradas em expansão

(pelo Governo Regional) e objeto de desenvolvi-

mento empresarial e de projetos de I&D no âmbito

da Economia Azul.

2.2. Birdwatching como atividade turística

A análise do birdwatching assume um carácter

multidisciplinar, dado o recurso a diversas áreas

cientí�cas na análise do fenómeno (ciências soci-

ais, geogra�a, turismo, ecologia da recreação, de-

senvolvimento rural) na sua vertente motivacional

e de impactos (Steven et al., 2017). Constata-

se algum consenso relativamente a um conjunto

de conceitos. A atividade de birdwatching é de�-

nida como a atividade de �localização, observação

e escuta de aves no seu habitat natural por ra-

zões de lazer, apreciação da vida selvagem, educa-

ção e conhecimento e fotogra�a� ( American Bir-

ding Association, 2013; �ekercio§lu, 2002; Vas,

2017,1). Um destino ornitológico é de�nido como

uma �localização geográ�ca visitada pelos turis-

tas para efeitos de birdwatching� (Vas, 2017, 34).

Kruger e Viljoen (2023, 1), baseados em �eker-

cio§lu (2002, 282), de�nem birdwatching como
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�ação de observar e identi�car pássaros no seu ha-

bitat natural� e um birdwatcher �como alguém que

de forma passiva ou oportunista observa pássaros�.

Um birdwatcher pode também traduzir-se numa

�atividade oportunista relativamente a outros in-

teresses, satisfatória, mas inconsistente e pontual�

(Stoll et al., 2006, 246). O termo �birder� refere-

se a um especialista e a�cionado.

Na vertente turística, a atividade surge associ-

ada a três vertentes, nomeadamente à (1) prote-

ção de áreas naturais e conservação da natureza

(Kutzner, 2019), via �nanciamento de projetos,

(2) à diversi�cação da oferta turística, através da

produção de festivais e aposta em nichos especia-

lizados, (3) e à atração de segmentos de mercado

com elevado poder de compra (Kruger & Viljoen,

2023; Scott & Thigpen, 2003). Relativamente ao

primeiro aspeto, considera-se que o birdwatching

oferece uma oportunidade para a valorização dos

parques naturais e ecossistemas únicos e para a ge-

ração de receitas por parte dos proprietários rurais

(Stemmer et al., 2022). Os birdwatchers são dos

turistas mais sensíveis à conservação da natureza e

o birdwatching uma atividade de turismo natureza

por excelência. Os birdwatchers mais dedicados

viajam grandes distâncias, para os destinos com

elevados níveis de diversidade e endemismo. Os

custos totais incorridos com as viagens colocam o

birdwatching como um dos segmentos com maior

poder económico (Kronenberg, 2016).

No que respeita à diversi�cação da oferta turís-

tica, Vas (2017) refere que os estudos de birdwat-

ching surgem associados ao ecoturismo, turismo

natureza, ou à temática da recreação especializada

(Chen & Chen, 2015; Connell, 2009). Neste res-

peito, os festivais oferecem a oportunidade de reu-

nir os especialistas e a�cionados, com elevado po-

der de compra, interessados na componente �com-

petitiva da atividade� (Kim et al., 1998; Kronen-

berg, 2016; Lawton, 2009). O birdwatching ofe-

rece ainda outra oportunidade de diversi�cação.

As populações de aves têm estado em declínio à

volta do mundo (BirdLife International, 2018); um

relatório da WWF (2015) refere uma redução de

52% entre 1970 e 2010, devido à perda e fragmen-

tação do habitat natural, de�orestação, expansão

agricultura, predação por espécies invasoras, etc.

(Kutzner, 2019). Os ecossistemas únicos, que aco-

lhem muitas espécies de aves raras, acabam por se

posicionar, em certa medida, como destinos tu-

rísticos do tipo �last chance� (Hvenegaard, 2002;

Hvenegaard, 2013).

2.3. Impacto económico do birdwatching

Relativamente ao impacto económico, Steven

et al. (2015) referem que a expansão do birdwat-

ching bene�ciou do aumento do poder de compra

e acessibilidade do transporte aéreo, tornando-o

num ´pull factor´. Stemmer et al. (2022) referem

que os birders se caracterizam por terem poder

de compra acima da média, idades superiores aos

40/50 anos, nível de literacia elevado, e por um

peso signi�cativo dos reformados no conjunto das

amostras analisadas. Trata-se de um segmento he-

terogéneo, que inclui desde colecionadores de aves

a apaixonados pela observação cientí�ca, classi�-

cação e aprendizagem das mesmas, pelo que exis-

tem diferenças em termos de grau de envolvimento

e experiência (Conradie & Van Zyl, 2016). Scott

e Thigpen (2003, pp 200) contestam uma �visão

monolítica� dos birders. Os dados disponíveis in-

dicam que apenas uma fração dos birders pode ser

classi�cada como peritos, com uma fração maior

afeta à categoria �intermédios� (McFarlane, 1994).

Bryan (1979) introduziu o conceito de �especi-

alização recreativa� (no original �recreational spe-

cialization�), para diferenciar os �recreacionistas ao

ar livre� no que diz respeito à sua atitude e grau

de envolvimento face às atividades de lazer (Vas,

2017). Para Bryan (1979), existe um continuum

em termos comportamentais, a evoluir do geral

para o particular, re�etido no equipamento utili-

zado e nas competências desenvolvidas e nas loca-

lizações ideais para a prática da atividade de elei-
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ção. A análise de Bryan (1979) pressupõe que

os indivíduos evoluem de um estágio para outro,

assistindo-se a uma evolução as suas motivações,

preferências, recursos mobilizados e atitudes. Para

os investigadores atuais, o grau de especialização

recreacional é utilizado como indicador de envolvi-

mento e como fator de segmentação. Harshaw

et al. (2021) consideram também que a abor-

dagem da �especialização recreativa� oferece um

background teórico para compreender a atitude e

grau de participação dos birders e interessados, ao

de�nirem um continuum entre envolvimento gené-

rico e níveis elevados de envolvimento, assunção

também partilhada por Salvo et al. (2020). Har-

sahw et al. (2021, 473) consideram que a abor-

dagem da �especialização recreativa� envolve três

dimensões a saber: afetiva, comportamental e cog-

nitiva. Para além da abordagem acima, Salvo et

al. (2020), consideram que a mesma deve ter em

conta efeitos moderadores e mediadores, como a

atitude genérica face ao meio ambiente, enquanto

Cheung et al. (2017) avaliam o impacto do conhe-

cimento técnico sobre a atividade na relação entre

valores e atitudes. O efeito dos fatores demográ�-

cos - idade, nível educacional, área de residência,

dimensão da comunidade de origem, estado civil-

explicam também as diferenças em termos de par-

ticipação, grau de comprometimento, motivações,

envolvimento nas atividades de conservação e im-

portância da socialização (Hvenegaard & Dearden,

1998b; Moore et al., 2008; Sali et al., 2008; Maple

et al., 2010; Lee et al., 2014; Lessard et al., 2018;

Wilkins et al., 2019). Outros autores que apostam

na abordagem da �serious leisure� são Barbieri e

Sotomayor (2013), Cheng e Tsaur (2012), Lee e

Scott (2013), Needham et al. (2013), e Tsaur e

Liang (2008), enquanto Kutzner (2019) salienta a

necessidade de ter em conta questões de conser-

vação da natureza e a resiliência dos ecossistemas,

na análise do fenómeno, dado o impacto negativo

que a atividade de birdwatching pode acarretar.

Kutzner (2019) atribui, ainda, ao birdwatching um

papel de apoio à mitigação das alterações climá-

ticas, dado que os operadores podem promover o

envolvimento dos birders na conservação da natu-

reza e em atividades de mitigação das alterações

climáticas: apoiar as medidas de conservação das

espécies para evitar a predação das mesmas, diver-

si�car a oferta e oferecer produtos e experiencias

adaptados às necessidades dos birders, customizar

a oferta de tours, e desviar as atenções para o meio

marinho, quando apropriado.

Vários estudos apontam para uma segmenta-

ção nítida do conjunto dos birders, um dos exer-

cícios comuns neste tipo de análises (Kruger &

Viljoen, 2023), e para o facto de não se tratar de

um mercado homogéneo, em termos de necessida-

des, motivações, níveis de envolvimento e impacto

económico, mas caracterizado em geral por quali-

�cações académicas e poder de compra acima da

média (Scott & Thigpen, 2003). Em termos me-

todológicos, os estudos na área do birdwatching

recorrem com frequência à análise de clusters e à

análise fatorial (Salvo et al., 2020; Kibicho, 2008).

McFarlane (1994) segmentaram uma amostra de

birders medindo o grau especialização, com base

na experiência passada, centralidade para o seu es-

tilo de vida e nível de despesa (Scott et al., 2005).

Com base numa análise de clusters, McFarlane

(1994) caracteriza a amostra em causais, novatos,

intermediários, e birders avançados. É de inte-

resse notar que as categorias de casuais e novatos

compõem 81% do total. Hvenegaard (2002), com

base nos fatores experiência passada, envolvimento

económico e centralidade, identi�cou três grupos:

avançados experimentados; avançados ativos; e

novatos. O que diferencia os experimentados dos

restantes grupos é o interesse em observar o má-

ximo possível de aves. Os novatos demonstram

mais interesse que os restantes nos recursos cul-

turais e históricos. Martin (1997) identi�cou tam-

bém três segmentos: novatos, intermediários e es-

pecialistas. Os novatos manifestam mais interesse

no acesso a recursos tradicionais e infraestrutu-

ras de suporte. Cole e Scott (1999) identi�caram

de forma sumária dois segmentos: �casual wil-



JT&D | n.º 45 | 2024 | 211

dlife watchers� e �serious birders�. O segmento

dos �casual wildlife watchers� diferenciava-se dos

restantes pela preferência por materiais de apoio

interpretativo, e atividades estruturadas de parti-

cipação noutro tipo de atividades na natureza ou

atividades, como compras e visitas a sites de in-

teresse, assim como interesse na existência de in-

fraestruturas como áreas de estacionamento, boa

rede rodoviária e tempo de deslocação. No que

respeita à motivação, Scott et al. (2005) referem

que os birders, para além de manifestarem inte-

resses mais técnicos na identi�cação de pássaros,

interessam-se também pelo convívio com amigos

e com o contributo para salvaguardar a natureza.

Os participantes pro�ssionais com um elevado grau

de comprometimento pessoal atribuem mais im-

portância ao fator competição. O estudo de Scott

e Thigpen (2023) identi�cou quatro grupos a sa-

ber: casual birders, involved birders, active birders

e skilled birders. Os autores mostram que ambos

os segmentos demonstram um grande interesse pe-

los atributos do destino mais afetos à natureza,

e que contrastam as áreas rurais com o espaço

urbano, através das variáveis `ar limpo', `taxa de

crime zero', `beleza estética' e pelas oportunidades

de exploração da mesma. Hvenegaard (2002) dis-

tingue três categorias: `novice', `advanced-active'

e `advanced-experienced birders´; McFarlane e Bo-

xall (1996) e Scott e Thigpen (2003) de�nem qua-

tro categorias a saber: `casual´, `interested', `ac-

tive', e `skilled/advanced birders; Avila-Foucat et

al. (2017) de�nem três categorias: `committed',

`active' e `casual birders'. Kruger e Viljoen (2023)

referem que os exercícios de segmentação baseiam-

se muito frequentemente em fatores sociodemo-

grá�cos, lifestyle, preferências, expetativas, experi-

ência prévia, satisfação e travel party, grau de com-

prometimento/envolvimento, competências técni-

cas, comportamento, envolvimento recreacional, e

outras preferências, para além de aspetos sociode-

mográ�cos (McFarlane, 1994; Martin, 1997; Scott

& Thigpen, 2003; Chen & Chen 2015; Conradie

et al., 2013; Steven et al., 2015; Conradie & Zyl,

2016).

Embora não exista uma tipologia consensual,

considera-se que existem três categorias comuns,

a saber, a casual, a intermediária e a compro-

metida (entusiásticos) (Kruger & Viljoen, 2023).

Para Bamossy e Solomon (2016), e conforme refe-

rido acima, o grau de envolvimento de um birder

pode ser considerado como um continuum, desde

a baixo nível de interesse até à obsessão. Os no-

vatos tendem a participar num vasto leque de ati-

vidades, movidos por razões várias, enquanto os

birders avançados indicam razões mais especí�cas.

O que parece evidente é a elevada heterogeneidade

em termos de preferências e comportamentos en-

tre os birders (Salvo et al., 2020; Scott & Sha-

fer, 2001). As análises de Vas (2017), Hvenegaard

(2002) e Hvenegaard e Dearden (1998a) mostram

que os birders mais especializados estão dispostos

a pagar grandes somas, desde que considerem a

experiência como �value for money�, o que implica

um destino com provas dadas.

Outro aspeto a ter em conta são as motiva-

ções. McFarlane (1994) associa aos birdwatchers

quatro motivações chave: apreciação; conserva-

ção; realização `achievement'; e a�liação. Sali e

Kuehn (2007) identi�cam cinco razões, condici-

onadas pelo grau de envolvimento, para partici-

par na atividade: (1) desfrutar dos recursos `re-

source appreciation', (2) desenvolvimento intelec-

tual `intellectual', (3) social, (4) atividade física

`physical', and (5) desenvolvimento espiritual `spi-

ritual'. Sali e Kuehn (2007) referem que os `begin-

ners' ou `casual birders' interessam-se por atingir

algum sucesso em identi�car pássaros, enquanto os

mais avançados manifestam uma ligação espiritual

ou intelectual. Sekercioglu (2002) e Hvenegaard

(2002) colocam a questão da análise do birdwat-

ching no contexto da expansão do ecoturismo. De

um ponto de vista teórico, a atividade pode ser

analisada por ponto de vista dos fatores push e

pull de um destino (Kim et al., 2003; Klenosky,

2002; Chen & Chen, 2015), ou seja, dos atributos

chave.
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Fatores como a acessibilidade, apoio de guias

especializados, qualidade do alojamento, trans-

porte, preço, atrações extra-birdwatching e outras

atividades são também importantes. Alguns pre-

ferem a raridades das espécies, outros a acessi-

bilidade das mesmas. Thielin (2014) associa aos

birders um conjunto de expetativas muito particu-

lares, tais como a qualidade da avifauna e a sus-

tentabilidade do meio natural que a suporta, mas

também a existência de guias capacitados e expe-

rientes, equipamentos, alojamento e estruturas de

apoio �Birderfriendly�, e apoio numa série de ou-

tras necessidades.

Em suma, a análise da literatura produzida

nesta seção destaca a heterogeneidade do nicho de

mercado dos birders, que incorpora desde �inicia-

dos�, atraídos por questões de oportunidade, e pelo

progressivo acumular de conhecimento na área, até

especialistas a competir pro�ssionalmente em fes-

tivais.

3. Questões metodológicas e resultados

O estudo em apreço baseia-se na recolha de

dados primários, através de questionário. O ques-

tionário inclui três secções: a primeira é relativa a

dados sociodemográ�cos e decisões relativas à es-

tada. A segunda procura aferir o grau de interesse

e envolvimento com a atividade do birdwatching,

baseando-nos, para tal, em Lee e Scott (2004),

McFarlane (2004), Oh et al. (2013), Chen e Chen

(2015), assim como a percentagem de potenciais

birders numa amostra de 354 turistas. A terceira

parte incide sobre as motivações subjacentes à vi-

sita à RAM, enquanto destino, enquanto as ques-

tões relativas às motivações baseiam-se em Chen

e Chen (2015). No intuito de obter dados sobre a

importância de aspetos mais biológicos/técnicos,

os inquiridos foram questionados sobre a impor-

tância das espécies endémicas e características

das aves, com base em Scott e Thigpen (2010).

Os inquiridos foram também questionados sobre

os desa�os encontrados, caso quisessem praticar

birdwatching na RAM. A amostra, num total de

354 observações, resulta da distribuição de ques-

tionários junto de participantes em percursos nas

levadas, atividade praticada por cerca de 50% dos

turistas que visitam a RAM (ECAM, 2010), o que

implica um grau de representatividade elevado, no

que concerne aos turistas mais eco-orientados.

Relativamente ao processo de recolha de da-

dos e processamento dos mesmos, aplicaram-se as

regras em vigor na Universidade da Madeira, no

que se refere RGPD.

Relativamente aos dados sociodemográ�cos

(Tabela 1), a amostra retrata a alteração veri-

�cada em termos do padrão dos hóspedes, por

nacionalidade ao longo do tempo. Por exem-

plo, o peso da nacionalidade portuguesa evolui de

21,26%, em 2019, para 34,86%, em 2021, entre-

tanto corrigido para 25,86% em 2022. O peso

crescente dos visitantes hóspedes de nacionalidade

portuguesa traduz-se num rendimento médio mais

baixo, em estadas mais curtas e em níveis de des-

pesa mais reduzidos, e num foco em atividades

mais tradicionais como tours à volta da ilha (Al-

meida & Garrod, 2018).

Tabela 1 | Dados sociodemográ�cos

Relativamente à questão das atividades procu-

radas, nomeadamente birdwatching, 4,2% reporta

pertencer a um clube de birdwatching. Cerca de
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5,4% reporta a atividade de birdwatching como

uma das atividades a motivá-los a viajar para a

RAM. Quando questionado sobre se conhece ou

pratica birdwatching, o que nos permite identi-

�car o número de potenciais interessados, 28%

responde a�rmativamente. Um número ligeira-

mente mais reduzido (26,3%) a�rma ter praticado

birdwatching durante a estada, número que nos

parece excessivo, e que sugere que muitos dos pra-

ticantes aproveitaram oportunisticamente o trân-

sito nas levadas para observar aves. Caso se te-

nha em conta que a amostra inclui turistas eco-

orientados, inquiridos num contexto birdwatching-

friendly, talvez se possa considerar como razoá-

vel o número de 26,3% de inquiridos a praticar

birdwatching. Relativamente aos que não pratica-

ram birdwatching, 50,2% reporta não estar interes-

sado; 26,4% indica desconhecer ser possível essa

prática na RAM; 15,7% cita falta de informação;

questões como falta de companhia (3,4%), falta

de equipamento (2,3%), falta de locais (1,9%), ou

condições adversas (1,9%), surgem como menos

relevantes.

Com base nas motivações indicadas para visitar

o destino, é possível con�rmar a perceção tradicio-

nal sobre o destino. O fator natureza emerge como

o mais decisivo na opção pelo destino, tendo em

conta um conjunto de motivações indicadas para

visitar o destino. De forma a analisar a adequa-

bilidade dos dados à análise fatorial, computou-se

o teste de KMO (0,845) e o Teste de Esfericidade

de Bartlett (Qui-quadrado=2497,357; sig=0,001),

testes tradicionais no contexto da análise fatorial.

Os resultados con�rmam a apropriabilidade da téc-

nica de redução de dados, para efeitos da compre-

ensão da lógica subjacente à resposta às 16 moti-

vações indicadas. A análise fatorial resulta em 4

fatores (Ver Tabela 2). Relativamente aos 4 fa-

tores retidos, os resultados do Alpha de Cronbach

são também adequados. Sobressai, com base na

maior média, o fator que se designa por �Atribu-

tos clássicos� do destino, a atrair visitantes desde

o século XIX (explorar a natureza, clima ameno

e agradável, lugar seguro para visitar) e as opor-

tunidades de relaxamento e usufruto do descanso,

englobados no fator �Relaxamento�.

Tabela 2 | Análise fatorial das motivações



214 |JT&D | n.º 45 | 2024 | ALMEIDA et al.

Teoricamente, os resultados obtidos parecem

interessantes, no âmbito do birdwatching, dada

a prevalência dada ao fator natureza. Tendo em

conta que os inquiridos também manifestam inte-

resse (em geral) em atividades e experiências, e

oportunidades de socialização, existe espaço para

promover o birdwatching como uma celebração da

natureza e como uma oportunidade de descoberta

e de experiências estéticas, cognitivas e sociais.

Interessa, por isso, considerar em que medida os

inquiridos �praticantes� analisam a atividade de

birdwatching. Os resultados sugerem que a mai-

oria tende a adotar uma postura casual, ou de

´iniciado´, dado que questões de índole pessoal

associadas ao bem-estar, paz interior e a desco-

berta dos recursos ´alternativos´ existentes assu-

mem uma posição chave. Os dados da Tabela 3

reportam apenas aos inquiridos que assumem ter

exercitado a prática do birdwatching na Madeira.

Conforme indicado acima, os itens abaixo baseiam-

se em Chen e Chen (2015).

Tabela 3 | Motivações para a prática do birdwatching

As motivações associadas à prática do birdwat-

ching foram objeto de análise fatorial, tendo em

conta os 26% da amostra a reportar a prática.

A adequabilidade dos dados à análise fatorial

foi avaliada tendo em conta o teste de KMO

(0,894) e o Teste de Esfericidade de Bartlett (Qui-

quadrado=1309,201; sig=0,001). Os resultados

con�rmam a apropriabilidade da análise fatorial.

A análise fatorial sugere três fatores (Ver Tabela

4) relevantes: o fator designado por �Relaxamento,

Aprendizagem e Paz Interior�, que agruparem uma

mescla de itens focados na aprendizagem, desco-

berta da natureza e escape da rotina diária; o fa-

tor denominado de �serious leisure�, que agrupa os

itens relativos à componente competitiva e de rea-

lização e conquista, no âmbito da �Observação de

Aves�; um terceiro fator que destaca a questão da

socialização. A análise fatorial explica 69,99% da

variância. O fator com média superior é o primeiro

fator, o que testemunha a importância que a ativi-

dade oferece aos interessados, na sua vertente de

relaxamento, de escape, de desfrute da natureza e

de aprendizagem.

Uma das vertentes de análise diz respeito aos

impactos económicos da atividade de birdwat-

ching. Dado que o estudo identi�ca quatro catego-

rias, a saber, (A) Pertença a Clube de Birdwatch,

(B) birdwatching como motivação para viajar, (C)

Birder, e (D) Prática de birdwatching na RAM,

procurou-se diferenciar os inquiridos incluídos nas
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categorias em questão dos restantes, numa sé-

rie de indicadores (Tabela 5). Relativamente à

idade, as categorias A, B e C exibem médias etá-

rias mais elevadas. Relativamente aos que a�r-

mam ter praticado birdwatching na RAM, a média

de idades é relativamente similar, e inferior aos

dados computados para as outras três categorias,

embora as diferenças nos t-tests apenas sejam es-

tatisticamente signi�cativas para os casos A e C.

A estada média é similar para ambos os segmen-

tos ´praticou birdwatching´ versus ´não praticou´

(10,4 vs 10,6), sem diferenças signi�cativas em

qualquer dos 4 segmentos. Em termos de des-

pesa, quer os `birders' quer os inquiridos a referir

a prática na RAM reportam níveis de despesa supe-

rior. Os resultados, relativamente à variável rendi-

mento, correspondem apenas parcialmente às ex-

pectativas. Embora os turistas a reportar a prática

na RAM reportem um nível de rendimento supe-

rior ao dos restantes, o mesmo não é signi�cativo.

Já do lado da despesa, os praticantes reportam um

nível de despesa superior. O teste do chi-quadrado

relativo ao impacto da nacionalidade, nas 4 cate-

gorias acima, apenas permite destacar o peso mais

do que proporcional dos britânicos nas categorias

(C) e (D). De forma geral, os resultados obtidos

corroboram dados partilhados na literatura, a sa-

ber, maior poder de compra e idade acima da mé-

dia por parte dos birders, assim como uma abor-

dagem do tipo casual relativamente à atividade na

RAM, entendida como uma oportunidade para re-

laxar, aprender e desfrutar em tranquilidade da na-

tureza.

Tabela 4 | Análise fatorial das motivações associadas ao birdwatching

Relativamente ao impacto da atividade de

birdwatching na satisfação com a estada, os re-

sultados indicam que a atividade de birdwatching

(expressa pela variável �Birding na Madeira�) im-

pacta positivamente o grau de satisfação com a

estada (Tabela 6). Em linha com as expetativas,

a nacionalidade britânica impacta positivamente,

assim como os fatores �Atributos clássicos�, �Cul-

tura� e �Experiências Experiências e Atividades�,

resultantes da análise constante da Tabela 2.
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Tabela 5 | Diferenças entre birders e não birders

Tabela 6 | Análise OLS do impacto da atividade de birdwatching na satisfação com a estada

4. Discussão e conclusões

Os resultados sugerem que apenas uma fração

mínima (5,4%) reporta viajar para a RAM com

o intuito de explorar, entre outras atividades, as

oportunidades existentes em termos de observação

das aves endémicas, embora, no �nal, cerca de um

quarto da amostra indique conhecer ou praticar a

atividade de birdwatching, resultado que pode ser

entendido no contexto do processo de recolha de

dados. Dado que apenas 4,2% reporta pertencer a

um clube de birdwatching, o que indiciará um per�l

de �serious leisure�, podemos sugerir que a maioria

dos inquiridos explora as oportunidades existentes

de forma casual e oportunista, eventualmente com

o apoio dos guias no decurso da exploração das

levadas, e tendo em conta a informação que reco-

lheu online. Existem, portanto, razões para crer

que os resultados obtidos estão em linha com Mc-

Farlane (1994), Hvenegaard (2002), entre outros.

Importa ter em conta que a amostra envolve inqui-

ridos com um interesse real na exploração do fator

natureza.

É interessante notar, quanto à razão de não

terem praticado birdwatching, que 37,3% a�rmou

não estar interessado na atividade, 19,5% indicou

que não tinha conhecimento da possibilidade de

realizar birdwatching na Madeira, com 12,4% a in-

dicar falta de informação tout court. É, portanto,

necessário uma estratégia de desenvolvimento co-

erente e sustentado, e atenção ao detalhe, dado

existir uma grande diversidade de interesses, desde

os não interessados aos cativados pelas oportuni-

dades de reforçar o seu grau de expertise, numa

vertente pro�ssional, desde que informados e mo-

tivados. Uma fração signi�cativa parece explorar

as oportunidades de forma oportunista, segmento

que deve merecer a atenção dos gestores do des-

tino.

Os dados sugerem ainda que os praticantes

não se diferenciam do resto da amostra, numa sé-

rie de indicadores chave de cariz sociodemográ-
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�co, embora a prática de birdwatching contribua

para o reforço do grau de satisfação com a es-

tada. Constata-se, no entanto, que os inquiridos a

reportar a prática de birdwatching reportam valo-

res mais elevados no que respeita aos 17 motivos

subjacentes à visita ao destino (dados não repor-

tados), com exceção de um atributo, o que su-

bentende uma maior valorização dos recursos exis-

tentes, um maior grau de motivação para visitar

o destino, mais acesso a informação e uma maior

sensibilidade para as questões ambientais, em linha

com as expectativas do Governo Regional, e com

as informações reportadas na literatura (Kruger &

Viljoen, 2023; Bamossy & Solomon, 2016). Tendo

ainda em conta que os birdwatchers a praticar a

atividade na Madeira reportam maiores níveis de

despesa e de rendimento, assim como habilitações

académicas mais elevadas, trata-se de um nicho de

mercado a valorizar.

Dado que os resultados apontam para um ele-

vado grau de heterogeneidade entre os inquiridos,

mas simultaneamente para um potencial de mer-

cado interessante, a plani�cação do desenvolvi-

mento do setor implica incorporar e mobilizar lo-

calizações, atrações, e atividades diferentes, de

forma a satisfazer os diferentes mercados, e aco-

modar os diferentes níveis de envolvimento. De

acordo com Vas (2017), um destino tem de ter em

conta os interesses e motivações dos acompanhan-

tes dos birders, especialmente quando se trata de

familiares, ou crianças, que podem não demons-

trar qualquer interesse no birdwatching, mas que

precisam de ser enquadrados e apoiados durante a

estada. Vas (2017) refere que os destinos podem

bene�ciar das oportunidades, caso a fauna avícola

seja abundante e colorida, e os sites de observa-

ção de fácil acesso e próximos de restaurantes e

hotéis, contexto que facilita oferecer experiências

viáveis às famílias. No caso do binómio aves ra-

ras e experts, a aposta poderá consistir em de�nir

espaços ambientalmente impolutos, de acesso di-

fícil, para oferecer um elemento de diferenciação e

exclusividade. Uma outra solução pode residir nos

�birding trails� (Vas, 2012; Kutzner, 2019; Kru-

ger & Viljoen, 2023), que combinem alojamento

de qualidade, centros de visita e serviços de apoio

(ex. guias especializados, workshops e turismo ci-

entí�co), restaurantes e outros serviços para ofere-

cer uma experiência completa. Alguma da infraes-

trutura requerida já existe, e as carências a suprir

adicionam-se ao stock de recursos e infraestrutu-

ras do destino, pelo que o investimento necessá-

rio não colide com princípios de racionalidade eco-

nómica. Embora os birders pro�ssionais sejam o

segmento mais lucrativo (Chen & Chen, 2015), os

destinos precisam de ter a capacidade de satisfazer

as necessidades de outros segmentos relacionados,

como os birders casuais e respetivos acompanhan-

tes, nomeadamente no que respeita à valorização

do fator socialização, dado serem predominantes

no conjunto das motivações. Outra questão a ter

em conta respeita à valorização das oportunidades

de relaxamento, aprendizagem e paz interior indi-

cada por uma fração dos praticantes, o que permite

a hibridação de produtos (birdwatching, wellness,

ecoturismo, etc). Outra sugestão consiste em par-

cerias entre guias, empresas especializadas e as Câ-

maras Municipais, na organização de um festival-

piloto especializado. Tours organizados para um

número reduzido de turistas podem constituir ou-

tra solução a testar. Existe ainda a possibilidade

de envolver os birders pro�ssionais como guias e

de criar networks entre outros stakeholders. Os

resultados sugerem ainda que o desenvolvimento

do nicho pode oferecer um contributo para a con-

servação dos habitats naturais, dado que os inte-

ressados exibem maior poder de compra e níveis

de despesa mais elevados.

Em conclusão, o birdwatching oferece a opor-

tunidade de diversi�car a oferta de turismo de na-

tureza, reduzindo o risco da concentração das ex-

periências num conjunto reduzido de atividades.

Os dados reportados neste estudo, com base numa

amostra de 354 inquiridos, sugerem que apenas

uma minoria perspetiva a RAM como um palco

privilegiado para a prática do birdwatching, mais



218 |JT&D | n.º 45 | 2024 | ALMEIDA et al.

por desconhecimento do que por falta de recur-

sos. Contudo, uma parte dos inquiridos acaba por

explorar as oportunidades existentes de forma ca-

sual e oportunista, no decurso da exploração das

levadas. Apesar da quantidade de informação dis-

ponibilizada online pelo Turismo Madeira sobre as

diferentes atividades existentes, falta informação

especializada sobre o birdwatching. Os resultados

obtidos sugerem valer a pena apostar no nicho de

mercado. Trata-se de indivíduos mais esclarecidos

sobre os atributos, e, portanto, mais mobilizáveis

para a exploração de outros nichos de mercado

com valor acrescentado em termos culturais e ci-

entí�cos, com maior disponibilidade para registar

um volume de despesa média superior com maio-

res níveis de rendimento e escolaridade.

Os destinos emergentes mais capacitados para

compreender as motivações dos birdwatchers e

para desenvolver soluções adequadas à sensibi-

lidade dos ecossistemas, e para a�rmar percur-

sos complementares aos hotspots existentes, terão

maior probabilidade de se impor. Tal implica pla-

near o desenvolvimento a médio e longo prazo. O

que implica conhecer a natureza e qualidade da

experiência do birdwatching na Madeira. Para tal,

é necessária mais investigação sobre o tema, de

forma a validar os resultados obtidos neste estudo,

suprindo as limitações do mesmo, a saber o foco

numa perspetiva mais quantitativa, recolhendo da-

dos de índole qualitativa relativos às característi-

cas da experiência de birdwatching, nas suas com-

ponentes afetivas, cognitivas e sociais. Importa

também perceber em que medida, a prática pode

impactar negativamente o meio ambiente e a so-

brevivência das aves, e qual o grau de comprome-

timento e envolvimento dos praticantes como as

questões da preservação da natureza em geral.
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